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			APRESENTAÇÃO

			Escrevo há muito tempo. Costumo dizer que, se ainda não aprendi – e acho mesmo que não aprendi, a gente nunca para de aprender – não foi por falta de prática1 (SCLIAR, 2007, p. 7).

			Questionado pelo Rascunho (2017) – jornal literário mensal especializado em Literatura, sediado na capital paranaense – qual escritor, vivo ou morto, convidaria para um café, o contista Menalton Braff responde, em fevereiro de 2017, o que seria desejo de muitos de nós: “O Moacyr Scliar, por sua elegância, seu cavalheirismo e generosidade. Tenho certeza de que teríamos assuntos para passar uma manhã inteira à mesa”2.

			Leitoras e leitores dos mais diversos rincões de nosso país, apaixonados pelos romances, novelas, contos, crônicas, ensaios biográficos, ficcionais ou teóricos de Moacyr Scliar (1937-2011), também compartilham da saudade de quem semanalmente ocupava as páginas de destaque dos principais jornais de abrangência nacional e de inúmeras outras publicações especializadas. Assim, estudiosas e estudiosos reuniram-se na Universidade de São Paulo (USP), em março de 2017, para comemorar seus oitenta anos de nascimento de forma simples: revisitando personagens e temáticas desse polígrafo que, em entrevista a Edla Van Steen, pormenorizava sua prática criativa:

			Escrevo primeiro à mão, em pedaços de papel dos mais variados tipos. Não consigo escrever uma história em ordem (às vezes nem mesmo um conto): funciono sempre por livre associação. Depois é que junto estes pedaços e tento dar-lhes uma coerência. Só aí vou para a máquina – e de novo, muitas vezes. Na vida real não sou perfeccionista, mas na literatura, sim (STEEN, 2008, p.185)3.

			A escrita e a reescrita de Scliar, ou melhor, a escrita e a reescrita das críticas literárias sobre seu mundo ficcional atravessam décadas. Destacam-se, entre elas, O viajante transcultural: leituras da obra de Moacyr Scliar (organizado por Regina Zilberman e Zilá Bernd – EDIPUCRS, 2004) e Tributo a Moacyr Scliar (coordenação de Zilá Bernd, Maria Eunice Moreira e Ana Maria Lisboa de Mello – EDIPUCRS, 2012). Continuamos com essa leitura apaixonada nesta obra De figura feminina? Os perfis da mulher na obra de Moacyr Scliar, reunindo capítulos de críticas/os literárias/os, pesquisadoras/es e professoras/es do Instituto Federal do Paraná (IFPR), Universidade Estadual de Londrina (UEL), Universidade Estadual de Maringá (UEM), Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR), Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), Universidade de São Paulo (USP), Universidade de Campinas (UNICAMP) e Universidade Estadual Julio de Mesquita Filho (UNESP).

			Autoras e autores tiveram total liberdade de escolher livros, gêneros, teorias e métodos de análise. A disposição dos capítulos segue ordem simples: do lançamento mais antigo ao mais recente. Exigiu-se apenas obediência à proposta temática: representações do feminino.

			Maria da Gloria Bordini debruça-se sobre Os deuses de Raquel, publicado em 1975. O título, com o substantivo no plural, implica a oscilação e o conflito da personagem principal entre o judaísmo (no qual nasceu) e o cristianismo. Discute-se a perda – ou a reconstrução? – da identidade cultural dos descendentes dos primeiros imigrantes no Rio Grande do Sul. Bordini aponta o intertexto entre a Raquel bíblica – que roubou os ídolos dos pais – e a Raquel criada por Scliar, que entra em atrito com a idolatria católica de seu tempo. A protagonista passa boa parte do enredo sendo vigiada por Deus, consequentemente instalando-se dois níveis de narração: Jeová – que olha, mas não interfere na vida da protagonista – ocupa um desses níveis; Raquel permanece no outro. A dupla narração confunde o leitor, criando-se dois mundos pela visão de dois narradores: um mundo material e mundano; outro, divino e sobrenatural. Os conflitos entre o estrangeiro e o nacional, o judaísmo e o cristianismo, o material e o sobrenatural, o mundano e o divino criam desejos antagônicos na personagem central que desaguam no fracasso da tentativa de dominação, fomentada pela impotência. Assim, Raquel alimenta o objetivo de destruir seu povo, já que ela, simbiose de tantos conflitos, não consegue integrar-se a ele.

			O tráfico e a prostituição de mulheres brancas, provenientes da Europa, ocupa a atenção de Maria Eunice Moreira em O ciclo das águas, romance publicado em 1977. As mulheres do Velho Mundo, destinadas ao meretrício nas capitais sul-americanas, transportadas em navios que geralmente atracavam alguns dias no Rio de Janeiro e em Buenos Aires, simbolizavam a modernidade exteriorizada no urbanismo de ares europeus. Scliar toca em assunto – tráfico e prostituição de mulheres – absolutamente obsceno e que mancha a imagem da comunidade judaica em que se destaca nominalmente Esther Markowitz, a protagonista que se eleva da condição de prostituta à de mulher de negócios, proprietária de bordel. Observam-se duas espacialidades e temporalidades: em um primeiro momento, a Europa do pós-guerra, encarnada por Esther; posteriormente, a Porto Alegre de Marcos, seu filho, nascido brasileiro. A grande metamorfose da protagonista: inserir o único descendente na faculdade de medicina e na comunidade judaica. Ela não atinge nem uma meta nem outra. E, ainda por cima, perde sua influência e sua rede de sociabilidade depois do fechamento de seu prostíbulo. Os ciclos sugerem, ao mesmo tempo, a abertura e o fechamento de transformações no âmbito de família, economia e judaísmo.

			Em muitas de suas entrevistas, Scliar relembrava a figura de um ser meio homem, meio animal, cavalgando no pampa. O tema o perseguia de tal maneira que, diante da máquina de escrever, mudou gradativamente de gênero: passou de crônica a conto, de conto à novela e, quando percebeu, tinha um romance em mãos. Diego Luiz Miiler Fascina e Wilma dos Santos Coqueiro desincumbiram-se da tarefa de proceder à leitura feminista de O centauro no jardim (1980). O conflito dramático – cujo espaço de ficção urbana espraia-se no Rio Grande do Sul – repousa no elemento judeu: ser ou não ser judeu e, diante da resposta, como inserir-se na sociedade brasileira? O romance abarca o conflito entre o fantástico e o real na ditadura militar brasileira, apontando no centauro – metade homem, metade cavalo – o atrito entre duas culturas antagônicas, concedendo vez e voz para a personagem dominada contar sua história. Tita – a centaura metade mulher, metade égua – casa-se com Guedali, referenciado no título. Ela não é judia, dificultando, assim, sua aceitação pela família do marido. Depois de cirurgias, liberta-se do corpo animal, tornando-se uma “rainha do lar”. A amputação de seu corpo animal provoca-lhe frustrações, extirpa seu lado selvagem, domesticando sua sexualidade (especialmente maternidade e sexo sem compromisso) pela civilização. Fundamentando a análise em Alain Touraine, os autores atestam que o gênero é uma criação masculina da qual a mulher se apossa por meio da palavra, mesmo que essa criação seja contrária a ela. As personagens femininas secundárias ao longo da diegese percorrem trajeto de emancipação, desprendendo-se da sociedade patriarcal.

			Praticamente todos os títulos de Scliar, objetos das autoras e dos autores deste livro, abordam direta ou secundariamente a temática judaica. A exceção fica por conta de Sandro Adriano da Silva em Memórias de uma anoréxica, publicado em 1989 na coletânea A orelha de Van Gogh. Demonstra-se como Scliar, que também era médico, com doutorado na área e aulas em universidades, criava relações entre medicina e literatura. Quem adquire o status de doente adentra novos limites simbólicos, nova subjetividade e novo grupo social. O contorno do olhar do contista desenha-se na metáfora ética e sociológica por meio da analepse (o que, na medicina, chamar-se-ia anamnese). Rosa, personagem principal, obtém seus contornos a partir de quadros metafóricos típicos da doença, delineados por um narrador que se utiliza dos mecanismos de observação e escuta clínica. As figuras do pai e do alimento ocupam o mesmo patamar: transportam a carga simbólica da manutenção do equilíbrio, das funções morais e da dependência. Quem fala pela personagem não é ela, Rosa, mas o narrador. Embora atinja tanto homens quanto mulheres, a anorexia predomina nas mulheres, indicando, na sociedade contemporânea, o abandono do corpo como lugar sagrado. O conto configura-se em narrativa enferma em que se subjuga a voz de Rosa à do narrador.

			Wilton Carlos Lima da Silva usa seu conhecimento sociológico e historiográfico no exame dos rompimentos de determinismos em Cenas da vida minúscula, lançado em 1991. Considerando-se a perspectiva de Simone de Beauvoir de que não se nasce, mas se torna mulher, o autor destaca a definição do conceito de mulher não em relação a si mesma, mas como contraposição ao homem, criando-se símbolos do essencial (masculino) e do dispensável (feminino). A mulher ficcional é ativa e, ao mesmo tempo, complexa. Simboliza o choque entre o moderno e o tradicional, assim como os impactos da entrada na civilização como maneira de abandonar a barbárie. A representação do processo de passado, presente e a ligação entre o hoje e o ontem ocorrem pelas personagens Sulamita, Glória e Laila.

			Provavelmente, um dos livros mais interessantes relacionados ao feminino, discutido nos principais congressos sobre o tema, seja A mulher que escreveu a bíblia (1999), ganhador do prêmio Jabuti. Do enredo já famoso – uma mulher que, como salienta o título, teria escrito a carta magna do cristianismo – encarregou-se Celina de Oliveira Barbosa Gomes. A pesquisadora realça o ponto de vista de uma das centenas de esposas de Salomão que, com sabedoria, registra seu olhar sobre a vida e o amor. Os homens, considerados superiores, são escritores oficiais do rei, entretanto a mulher que escreve – portanto, não é escritora – subverte a ordem e cria nova versão para a história oficial. A mulher, então, torna-se sujeito pela insubordinação, abalando o conteúdo e a prática dos conceitos de opressor e oprimido. A escrita constitui ato questionador, de insubordinação e de empoderamento, lutando-se contra a versão bíblica de apagamento da figura feminina.

			Rinaldo José de Andrade Brandão passeia entre os bosques da ficção de Manual da paixão solitária (2008). Concentrando sua análise no título eufemisticamente alusivo à masturbação e aos conflitos da sexualidade, construído em dois níveis de narração – duas diegeses que se iniciam e se encerram na discussão entre a história e a literatura, abrindo o meio entre as duas pontas para se discutir a vida da personagem bíblica Tamar e de seus maridos – o autor explica como à mulher destinou-se a esfera exclusivamente privada e passiva enquanto ao homem glorificou-se o âmbito público. Aprofundando-se na teoria freudiana acerca do falo, a mulher, que é castrada, apresenta-se como enigma aos homens. Por ser “objeto do problema”, a mulher, então, não precisa de explicação. Assim, se não precisa de explicação, ela não precisa falar. Se não precisa falar, aplica-se o silêncio por meio de ordem mental – não necessariamente corporal – em que a exaltação da atividade masculina sobrepõe-se à passividade feminina. Logo, sem o poder fálico do qual o homem é detentor, chega-se à castração e, consequentemente, à falta de poder (fálico) feminino.

			A diversidade de análises, de leituras e de concepções demonstra a complexidade da obra de quem, escrevendo de forma simples, construiu um mundo ficcional original tratando de temáticas próprias – como o judaísmo ou a imigração – na condição de problemas universais. Os que leem Scliar terão a oportunidade de se aprofundarem em seu universo. Os que não o leem terão o privilégio de se iniciarem com o auxílio dos grandes nomes que, desde o primeiro momento, não hesitaram em, discorrendo sobre as vitórias e os percalços das personagens femininas, aceitar o convite de integrarem esta aventura que é, ao mesmo tempo, homenagem (aos 80 anos de nascimento do romancista) e agradecimento (por seu legado). Esperamos que as leitoras e os leitores aproveitem cada página desse fruto de esforço coletivo.

			As organizadoras

			

			
				
					1 A confissão de Moacyr Scliar consta da apresentação de Minha mãe não dorme enquanto eu não chegar (Porto Alegre: L&PM, 2007, p. 7) e, com redação levemente modificada, abre O texto, ou: a vida – uma trajetória literária (Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007, p.7).

				

				
					2 RASCUNHO. A fé na diversidade. 2017. Disponível em: <http://rascunho.com.br/a-fe-na-diversidade/>. Acesso em: 18 fev. 2018.

				

				
					3 O terceiro volume de Viver & Escrever (organizado por Edla Van Steen, publicado pela L&PM em 2008) agrupa, além do depoimento de Moacyr Scliar, as entrevistas de Vinicius de Moraes, Herberto Sales, Marcos Rey, Nelson Rodrigues, Luís Martins, Rachel de Queiroz, Otto Lara Resende, Jorge Andrade, Lygia Fagundes Telles, Adonias Filho, Autran Dourado e Henriqueta Lisboa.

				

			

		

	
		
			OS DEUSES DE RAQUEL

			A Raquel de Moacyr Scliar e “o que tudo vê”

			Maria da Gloria Bordini

			O romance Os deuses de Raquel, de Moacyr Scliar, publicado em 1975, no Rio de Janeiro, não teve a repercussão que outros da mesma época receberam, como A guerra no Bom Fim (1972) ou O exército de um homem só (1973).  A contracapa da edição lançada pela Expressão e Cultura chamava a atenção do leitor para a “exacerbada sensibilidade” da protagonista “em busca desesperada de uma paz sempre negada” e para o “olho desconhecido que a vigia sem cessar e uma mão misteriosa que interfere em cada passo seu” (SCLIAR, 1975, quarta capa). Induzia à ideia de que Raquel era uma mulher à mercê de potências que não compreendia e que lhe condicionavam o destino, reproduzindo um preconceito bastante comum de uma divindade punitiva e cruel.

			O único trabalho sobre Os deuses de Raquel, conforme o site oficial do escritor, seria o de Soraya Lani, “Violence au féminin dans la construction de l’identité judéo-chrétienne: une lecture de l’œuvre ‘Os Deuses de Raquel’, de Moacyr Scliar” (2011), artigo de perspectiva feminista, que versa sobre as questões envolvendo a formação identitária da personagem num ambiente repressivo em que judaísmo e cristianismo estão misturados. Antes disso, entretanto, Waldman (1977) publica na Revista do Departamento de Letras da FFLCH, da USP, em 1977, um breve estudo introdutório ao romance e, em 2008, Azevedo (2008) o comenta em artigo do Caderno de Letras da UFF, no dossiê: Literatura, língua e identidade. 

			A obra não foi objeto de dissertações de mestrado, havendo uma tese de doutorado defendida no Programa de Pós-Graduação em Letras da UFRGS em 2014, que aborda o romance, entre outros de Scliar. Nela, o inusitado do plural “deuses” do título, num romance de fundo judaico, foi observado por Cerqueira (2014) como oscilação entre duas religiões; embora a tônica geral de seu trabalho seja a perda de identidade cultural judaica numa segunda geração de imigrados e, em relação a Raquel, a consequente insegurança da protagonista.

			Convém lembrar que Scliar, com frequência, valeu-se de intertextos bíblicos como ideias-chave para sua ficção. Raquel, no Gênesis, é a segunda esposa de Jacó, que por ela trabalhou quatorze anos como pastor para seu pai Labão. Descrita como “de formoso semblante e formosa à vista” (BÍBLIA, Gênesis, 29:17, 1989). Raquel era a segunda filha e o costume obrigava-a a esperar que a irmã mais velha casasse para então ser desposada. Depois de sete anos de trabalho, Jacó é enganado por Labão e se vê casado com sua irmã Lia. Só após mais sete anos, também lhe é concedida Raquel. Embora a família de Labão fosse politeísta, Deus consente em “abrir o ventre” de Raquel, que não conseguia engravidar, ao contrário de sua irmã, muito fértil. Há, na passagem, uma alusão um tanto lateral ao furto dos ídolos de Labão por Raquel, antes da partida de Jacó com suas mulheres e filhos. É possivelmente a idolatria de Raquel, que Deus desconsidera ao torná-la fértil para seu protegido, que se deve o título do romance de Scliar.

			Não só o nome Raquel impulsiona a história de Scliar. Sua personagem deve muito à figura bíblica, como armadura do texto, o que não seria incomum na produção ficcional do autor. Constata-se essa estratégia em obras posteriores, como A estranha nação de Rafael Mendes (1993), que parte do episódio de Jonas e a baleia, A mulher que escreveu a Bíblia (1999), com base na escrita javista do Pentateuco – seguindo uma sugestão de Harold Bloom, em O livro de J, com David Rosenberg (São Paulo: Imago, 1992) –, Os vendilhões do templo (2006), inspirada pela expulsão dos comerciantes do Templo de Jerusalém por Jesus, e Manual da paixão solitária (2008), com apoio no relato sobre Judá e seus filhos Her, Onan e Shelá, envolvidos com Tamar. Scliar não evocara, antes de Os deuses de Raquel, as histórias da Bíblia, pois sua preocupação dirigia-se para a formação de descendentes de imigrantes judeus no Brasil, com seus percalços, e para a defesa de utopias sociais, em tempos de repressão à liberdade de pensamento como foram os anos 1970, em que estreou no mercado editorial brasileiro.

			Os deuses de Raquel assume, pois, em sua trajetória, um lugar singular. Abandona suas personagens masculinas, dando preferência a uma mulher como protagonista, reduz a carga de realismo maravilhoso que impregnava seu Joel e seu Capitão Birobidjan, e se volta para outra espécie de realismo, que poderia ser denominado metafísico ou transcendente, colocando em cena o deus judaico, o onisciente, a contemplar a trajetória rebelde de sua criatura, Raquel.

			O romance possui uma trama de alternâncias entre narração e narrador, a começar porque introduz dois narradores. O primeiro declara, no parágrafo de abertura da história, ser Jeová, “aquele que é”, o criador da luz, “o que tudo vê” (SCLIAR, 1975, p. 9)4. O segundo segue a personagem e, também onisciente, adentra em sua mente, narrando não só o que pode ser testemunhado como ações externas, mas a sua intimidade, emoções e pensamentos. Se encarada do ponto de vista desse narrador mundano, a estratégia não difere do romance realista convencional. O que abre caminho para o fantástico é a participação passiva de Jeová, olhando o cenário e o rumo dos deslocamentos de Raquel, sem, contudo, interferir em suas decisões ou julgá-la. 		

			A dupla narração cria uma fala destinada a confundir o leitor, pois a voz que narra tanto pode ser a divina quanto a do outro narrador. Após despertar com o sol – o olhar de Deus, confessado em “Este sol que torra os telhados do casario do Partenon é o meu olho” (SCLIAR, 1975, p. 9) – sobre seu olho que mira o despertador, Raquel, sentindo o calor do dia, antecipa o frescor do banho. Veja-se a passagem seguinte: “Entra no banheiro, fecha a porta. Tira a camisola, fica nua na frente do espelho. Julga-se só. E aquele que tudo vê?” (SCLIAR, 1975, p. 10). A expressão grifada dá a entender que, por trás do narrador tradicional, há o divino, que se pergunta não sobre a nudez da mulher, o que seria esperável se a fala partisse do narrador mundano, mas que objeta a presunção de Raquel de estar sozinha e, portanto, indevassável. Logo em seguida, esse olhar sobrenatural prevê a ação após o banho, a refeição matinal: “Agora, toca a encher o bucho. Vai tudo para as nádegas, depois. Uma pequena satisfação: pensa ter deixado o sol lá em cima – a copa é sombria. Bobagem. Logo voltaremos a nos encontrar” (SCLIAR, 1975, p. 11). Nesse momento, o narrador onisciente refere o que Raquel pensa, o divino prevê que ela engordará e indica a inutilidade de sua sensação de liberdade. 

			Durante toda a narrativa, o diálogo entre os dois narradores vai constituindo dois mundos: o material, da vida cotidiana, e o sobrenatural, em que a onisciência divina reveste-se de onipotência, nos eventos do mundo narrado em que a resolução parece miraculosa. A ele advém uma terceira personagem, pseudonarradora, a voz de Miguel, que por vezes se indistingue da fala divina, porque também acompanha as ações de Raquel e aparece em grifo. A superposição das narrações e a consequente imbricação dos dois mundos, mantendo o leitor sempre em dúvida sobre quem comanda o quê, densifica o romance e torna Raquel uma protagonista em tudo divergente do que se poderia esperar de uma bela mulher solteira, de “Cabelos curtos, cor de cobre, olhos esverdeados, nariz reto, lábios finos, um pouco caídos nos cantos, sim – mas ela é bonita, apesar da expressão de desgosto” (SCLIAR, 1975, p. 13). Trata-se de uma mulher no seu auge, de estatuto social razoavelmente elevado: é uma pequena empresária, ajustada às demandas burguesas, mas manifestando condutas avessas aos princípios de sua condição. 

			Raquel é construída por etapas, também em dois planos, alternando presente e passado. O plano presente a mostra cometendo pequenas infrações, inesperadas  de alguém com a educação tradicional da família judia e da escola de freiras católicas: ela não paga a gasolina no posto, pois o frentista colocou vinte litros ao invés dos vinte cruzeiros que queria; também não paga a laranjada numa lanchonete, já que pediu pequena e lhe serviram a grande. Ao longo do enredo, Raquel se mostrará prepotente com a colega judia Beatriz, com a empregada da casa e ex-amiga católica Isabel, com o velho amigo amalucado e caixeiro de sua loja, Miguel. Odiará a freira, antes admirada porque assimilava seu rosto ao da estátua da Virgem Maria, motivo de seu encantamento pelo colégio, e não hesitará em despojar Isabel do marido Francisco, tornando-o seu amante. O clímax de sua revolta acontece ao roubar uma fechadura da sua própria loja, no intuito de culpar Miguel e livrar-se do que a protagonista entende como sua obsessão por ela.

			No outro plano, o do passado, o leitor conhecerá a história da família de Raquel, sua imigração da Hungria e fixação no então remoto bairro Partenon, de Porto Alegre, no verão de 1935, seu pai Ferenc Szenes, latinista autodidata frustrado, e sua mãe Maria, desesperada com o lugar e com o marido. Saberá da formação da menina numa escola católica, de freiras, porque o pai sonha em torná-la também latinista, de sua decisão de converter-se às ocultas ao catolicismo, por medo ao inferno destinado aos judeus; de seu bullying sobre a colega Beatriz, que determina sua saída do colégio. Tomará ciência de seu fascínio por Miguel, o estranho insano, com idas e vindas do Hospício São Pedro, que se diz chamado por Deus para erigir uma sinagoga no alto do morro – delírio confirmado por Jeová-narrador –, de sua amizade com a judia Débora, do Bom Fim, com quem partilha aulas de piano e encontros secretos no Cine Avenida e que tenta colocá-la nos trilhos de uma vida judaica normal. Acompanhará seu afastamento da família, que a proibira de frequentar um baile com Débora, seus momentos de excitada masturbação, em que os dedos ganham metonimicamente o papel do falo masculino, sua reconciliação com os pais e sua iniciação nos negócios de ferragem do pai.  

			Na vida adulta, haverá o caso com Francisco, levando-a a declarar seu desejo de casar com o gói, sob oposição da família, que coopta Débora para dissuadi-la, mas que acaba com a hesitação do amante em deixar a mulher e seu afogamento no Guaíba. A morte de Francisco a desvaria, determinando perambulações erráticas pela cidade, seu despojamento de roupas e pertences pessoais nas ruas, até que um encontro com Irmã Teresa, já sem o hábito e com uma filha tuberculosa, parece apaziguá-la. Assume o comando da Ferragem Vulcão quando o pai resolve se aposentar e mudar com a mãe para o Centro, deixando-lhe a casa e o velho Lincoln, com o qual fará perigosas correrias pela cidade, como se desejasse atropelar tudo pela frente.

			A identidade de Raquel vai se constituindo aos poucos, nessas idas e vindas entre o que lhe aconteceu e o que lhe acontece. É raivosa, desconsiderada, opressora, mentirosa, encarando a vida como credora o tempo todo. Porta-se como um modelo em miniatura de um capitalista, hábil na organização da empresa, a quem até um parafuso faltando no estoque é motivo para suspeitas e demissões. Não se compadece de ninguém, seja em relação à família ou aos amigos e conhecidos, como se todos lhe devessem algo. Sua única paixão, Francisco, lhe é arrebatada pela morte, em meios às águas do Guaíba. Mas, mesmo esse belo exemplar de homem, que a conquistara por seu corpo em geral perfeito e atraente, é coxo e, portanto, incompleto.

			Uma vida levada por arranques, maltratando a todos os que antes amava, a de Raquel se desenvolve entre limites a serem destruídos, sejam os das convenções familiares, os da condução de negócios, os das relações de amizade e amor e, não por último, os das religiões. Raquel oscila entre descrença, judaísmo e cristianismo. Por vezes, gostaria de inserir-se num ou no outro, mas não adota nenhum, porque não lhe trazem as respostas que procura. Seu ceticismo a precipita sempre ao rompimento com tudo o que se lhe depara, mas que aparentemente aceita. É o caso da loja do pai, que ele lhe entrega e que ela gere com braço de ferro, obtendo sucesso para espanto da mãe, que deseja, acima de tudo, que a filha case. Raquel, filha única, não casa, mas entrega-se a uma relação extraconjugal estéril, sem prover qualquer descendência à família e interrompendo a linhagem dos Szenes. É uma infratora, que prefere a solidão e o amargor a uma vida conformista, seja a da classe média convencional de Porto Alegre, seja a dos hippies libertários, aquelas criaturas que “ficam pelas praças, sentadas ao sol, confeccionando, pachorrentas, uns cintos, uns tamancos” (SCLIAR, 1975, p. 12).



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/2.png
] =
de figura. fominina?

Os perfis da mulher na obra de Moacyr Scliar

Celina de Oliveira Barbosa Gomes
Sonia Pascolati
Vicentdnio Regis do Nascimento Silva






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldCn.otf


OEBPS/image/4.png
Camara
Brasileira
do lLivro





OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/p-modelo2.png
“‘_?JII Universidade
== ol de Londring





OEBPS/image/abeu_padrao.png
nsel

Assoctago Brasileira
das Editoras Universitaria





OEBPS/image/1.png
] =
de figura. fominina?

Os perfis da mulher na obra de Moacyr Scliar

Celina de Oliveira Barbosa Gomes
Sonia Pascolati
Vicentdnio Regis do Nascimento Silva






OEBPS/image/LOGO_ABDR_novo.jpg
ST AR ER





OEBPS/image/3.png
eduel





